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R E S U M  O 
 

Este trabalho investe numa narrativa que se propõe a tecer uma escrita-artista 

sobre a produção plástica ɬ desenhos-docentes ɬ de artistas-professores da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Pará. Em 

torno destes vetores comuns (arte, docência e arquitetura) percebemos a 

ocorrência de linhas de fuga que emergem de suas produções plásticas que 

atravessam seus processos de subjetivação. Desse modo, como seus desenhos 

implicam nos movimentos de criação-formação destes artistas-professores? De 

que forma se articulam as linhas de criação artística e da docência em arte? 

Destarte, o desejo de uma apreciação diferida dessas imagens, compreendidas 

como linhas de vida  destes artistas-professores. O estudo opera com a 

cartografia de Deleuze e Guattari para explorar seus cadernos de artista e 

diários docentes, propondo uma escrileitura artista  na forma de biografemas, 

segundo Barthes. Dessa junção teórico-metodológica derivam os cartografemas, 

conceito empregado por este autor em sua dissertação de mestrado, retomado 

nesta escritura-tese na concepção de sua arquitextura dos afectos. Uma forma de 

escrever que arrisca-se a uma escripicture: narrativas visuais de um desenho-

escrita (graphein), não como análise crítica, mas como fabulação que privilegi a a 

inventividade e a poética da criação artística na escrita educacional. A educação 

cintil ada pelo campo da criação como produção da diferença: uma educriação 

como plástica política, pois a escrita artista cria estilos de vida, estéticas da 

existência, conceitos artísticos e poéticas da diferença. Uma escritese concebida 

entre linhas de escrita e linhas de desenho, como vontade de potência no campo 

imanente de criação. 

 

Palavras-chave: Escrileitura. Artistas -Professores. Cartografemas. Desenho. 

Formação. 
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A B S T R A C T 
 

This work invests in a narrative whose proposal is to weave a writing -artist on 

a plastic production ɬ professor-drawings ɬ of professor-artists of the Faculty of 

Architecture and Urbanism of the Federal University of Pará. Around these 

common vectors (art, teaching and architecture), we notice the occurrence of 

drain lines which emerge from the plastic productions that cross their subjective 

processes. Thus, how do their drawings involve the movement of creation -

formation of these artists-professors? How are the lines of artistic creation and 

art teaching articulated? Hence, the desire of a deferred consideration of such 

images, understood as lifelines of these professors-artists. The study works with 

Deleuze and Guattari carthography in order to explore bo th their artist 

ÕÖÛÌÉÖÖÒÚɯÈÕËɯ×ÙÖÍÌÚÚÖÙÚɀɯËÐÈÙÐÌÚȮɯ×ÙÖ×ÖÚÐÕÎɯÈÕɯÈÙÛÐÚÛɯÞÙÐÛÐÕÎ-reading in the 

form of biographems based on Barthes. This theoretical and methodological 

junction is the origin of the cartographems, a concept used by this author in his 

masterɀÚɯ ÛÏÌÚÐÚȮɯ ÈÕËɯ ÜÚÌËɯ ÈÎÈÐÕɯ ÐÕɯ ÛÏÐÚɯ ÛÏÌÚÐÚ-scripture concerning his 

conception of his architexture of affections. A manner of writing that runs the risk 

of a scripture: visual narratives of a writing -drawing ( graphein), not as a critical 

analysis, but as a confabulation that emphasizes poetic inventiveness and 

artistic creation in educational writing. The Education which is sparkled by the 

field of creation as the production of the difference: an educreation as policy 

plastic, for the artist writing creates l ifestyles, aesthetics of existence, artistic and 

poetic concepts of the difference. A thesis-scripture conceived between writing 

lines and drawing lines, as will of power in the immanent field of creation.  

 

Keywords:  Writing -reading. Professor-artists. Cartographem. Drawing. 

Formation.  
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Os grandes livros foram escritos, 

Os grandes ditos foram ditos. 

E eu só quero poder pintar um quadro 

Das coisas que se passam por aqui de vez em quando... 

[Bob Dylan, ÐÕɯɁ!ÙÐÕÎÐÕɀɯit ÈÓÓɯÉÈÊÒɯÏÖÔÌɂ] 
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Ver | Ler | Escrever  

E S C R E V E R L E R 

Praticar o desenho-escrita, a escrita-desenho.  

Traçar a cartografia com linhas de fuga infinitas.  

Pintar paisagens subjetivas.  

Desenhar arquiteturas de textos: ARQUITEXTURAS.  

Esculpir o texto, textura: escritura-escultura.  

Polir a palavra, lavrá-la: palavraria.  

Experimentar o texto-tela-tinta.  

Palavra pintada : Pintura falada.  

Pintar hipertextos: escripicture.  

Exercitar a estética da estesia: texto-êxtase.  

Estratégias políticas: a plástica poética e a tática estética.  

Ativar a educação como ação criadora: uma educriação artista!  

Projeções, fabulações, ficções, fricções. 

Desenho-desejo-desígnio da escrita.  

Criar escrileituras para educriar novas possibilidades de vida:  

Escrevital, visceral ɬ per uma disperatta vitalittá!  

Desenhar-dançar-delira r em ritornelos. 

Criar estilos e designs de vida, conceitos artísticos, estéticas da existência... 

Poéticas da diferença em nome da docência elegante. 

Pintar uma tese, escrever uma tela... Uma vida. 

E S C R E V I V E R L E R 
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  Numa estrada de pó e poesia... 

II   

DDOOSS  CCAARRTTOOGGRRAAFFEEMMAASS    

AAOOSS  DDEESSEENNHHOOSS  DDEE  UUMMAA  EESSCCRRII TTEESSEE  
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CCaarr ttaa--BBii ll hheettee  

[[   CCaarr tt ee  LLeett tt rree  ]]   
 

Ɂ2ÌɯÍÖÙɯ×ÖÚÚąÝÌÓȮɯ×ÈÙÈɯÖɯ.ÉÚÌÙÝÈËÖÙȮɯÕÈÙÙÈÙɯÌÚÚÈɯÊÐËÈËÌȮ 

a sua função principal estará em polir as pedras e colecioná-las: 

poli-las até mineralizá-las, para que reflitam o havido com certo esplendor, 

e colecioná-ÓÈÚɯ×ÈÙÈɯØÜÌɯÖÚɯÍÙÈÎÔÌÕÛÖÚɯÚÌÑÈÔɯÚÈÓÝÖÚɂȭɯ 

[FABIO CASTRO, na tese Ɂ ɯ"ÐËÈËÌɯ2ÌÉÈÚÛÐÈÕÈɂ] 

 

 

DD OOSS  CCAA RRTTOOGGRRAA FFEEMM AA SS  AA OOSS  DD EESSEENN HH OOSS  DD EE  UUMM AA   EESSCCRRII TTEESSEE  

 

ɁMuitos anos depois, diante do pelotão de fuzilamento, o coronel 

Aureliano Buendia  haveria de recordar aquela tarde remota em que seu pai o 

levou para conhecer o gelo. Macondo era então uma aldeia de vinte casas de 

barro e taquara, construída às margens de um rio de águas diáfanas que se 

precipitavam por um leito de pedras polidas, bran cas e enormes como ovos pré-

históricosȭȭȭɂ (GABRIEL GARCIA MÁRQUEZ , ÐÕɯɁ"ÌÔɯÈÕÖÚɯËÌɯÚÖÓÐËæÖɂ, 1995, p. 7). 

 Muitos anos depois, diante da escritura desta tese de doutorado, eu 

haveria de recordar aquela tarde remota em que meu pai me levou para passear 

na Avenida Presidente Vargas, naquela Santa Maria de Belém do Grão-Pará dos 

anos 1960... Decerto, naquele tempo, a capital paraense não era (embora em 

muitos  aspectos surreais ainda hoje pareça) a fictícia e assombrada Macondo. 

Alguns livros atravessam nossa vida e nos marcam para sempre. No meu caso, 

100 Anos de Solidão, de Gabriel García Márquez, ËÌÕÛÙÌɯÈØÜÌÓÌÚɯØÜÌɯɁÍÐáÌÙÈÔɯ

ÔÐÕÏÈɯÊÈÉÌñÈɂ nos tempos de juventude , é um deles. Assim, inspirado naquela 

impactante abertura do afamado romance desse escritor colombiano, encontrei 

no realismo fantástico de sua literatura um artifício para, aqui, dar início ao 

esboço de uma cartografia acerca de referências estéticas, históricas e culturais 

que considero basilares em minha formação e que entrecruzam minhas li nhas 

de vida: narrativas de uma escritese. 
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 Sob esse aspecto, devo esclarecer, desde já, que a presente escritura não 

representa propriamente uma narrativa autobiográfica, de tal modo que a 

apropriação literária mencionada acima pretende apenas ilustrar a introdução a 

um breve memorial introdutório desta tese, à guisa de justificativa temática, no 

qual tecerei considerações sobre as origens de afinidades eletivas com a 

arquitetura, as artes plásticas e a atividade docente. Afinidades não só deste 

pesquisador, mas de um elenco de profissionais que trilharam trajetória similar 

na qualidade de artistas-professores em Belém do Pará. De modo especial, 

destaco como ponto de partida a criação, no ano de 1964, da Escola de 

Arquitetura da Universidade Federal do Pará, instituição onde me graduei, 

para, em seguida, estender minha abordagem sobre ÖɯÈÊÌÙÝÖɯËÌɯɁËÌÚÌÕÏÖÚɯËÌɯ

formaçãoɂ de um conjunto de artistas-professores que integram, como este 

escrevinhador, o corpo docente desse organismo de ensino superior.  

 Este approach acontece a partir da prospecção e apreciação do acervo de 

cadernos de desenhos, diários de classe, anotações esparsas e registros gráficos 

de variadas espécies e tantos outros fragmentos dispersos, submersos no fundo 

das gavetas sem fundo, nos baús de ossos desse bando, concebidos ao longo de 

uma vida, em especial, no decorrer de suas artistagens docentes. Pilhados, 

roubados, cartografados como criação artística, na concepção de Gilles Deleuze, 

esses vestígios de vida convertem-se em blocos de sensações cujas expressões 

gráficas produzem afectos e perceptos que engendram imagens de pensamento 

desses artistas-professores.  

 Esses estilhaços de acontecimento, ainda sob Deleuze, aspirados como 

um campo de multiplicidades intensivas , constituem-se como um desenho-

devir num plano de imanência, no qual traçam  as linhas de fuga que 

conformarão as linhas de escritura desta tese-desejo. Acontecimentos-

fragmentos, desenhos-de-vida, ɁÚæÖɯÊÖÔÖɯÖÚɯÊÙÐÚÛÈÐÚȮɯÕæÖɯÚÌɯÛÙÈÕÚÍÖÙÔÈÔɯÌɯÕæÖɯ

crescem a não ser pelas bordas, nas bordas [...], pois ÛÜËÖɯÚÌɯ×ÈÚÚÈɯÕÈɯÍÙÖÕÛÌÐÙÈɂɯ
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(DELEUZE, 1988, p.10). Haverá um dia em que tais linhas, manchas de escrita, lá 

adiante, irão vazar, transbordar as margens desses papeis, borrar as bordas de 

suportes e sujeitos, rasurar suas fronteiras e derivar-se nas correntes errantes de 

um labirinto líquido. Cartografemas1, aqui insisto e assim espero, que aludirão  a 

um desenho-devir -de-uma-vida 2, nesta vã composição de uma arquitextura dos 

afectos que jamais se esgota, pois... 

Um artista não pode se contentar com uma vida esgotada, nem com 

uma vida pessoal. Não se escreve com o seu eu, sua memória e suas 

doenças. No ato de escrever há a tentativa de fazer da vida algo mais 

que pessoal, de liberar vida daquilo que a aprisiona. Há um liame 

profundo entre os signos, o acontecimento, a vida, o vitalismo. É a 

potência de uma vida não orgânica, a que pode existir numa linha de 

desenho, de escrita ou de música. São os organismos que morrem, não 

a vida. Não há obra que não indique uma saída para a vida, que não 

trace um caminho entre as pedras (DELEUZE, 2000a, p. 178-9).  

Ɂ.ɯÈÊÖÕÛÌÊÐÔÌÕÛÖɯõɯÊÖÌßÛÌÕÚÐÝÖɯÈÖɯËÌÝÐÙɯÌɯÖɯËÌÝÐÙȮɯ×ÖÙɯÚÜÈɯÝÌá, é 

coextensivo à linguagem. [...] Tudo se passa na fronteira entre as coisas e as 

proposições. [...] Por um lado o mais profundo é o imediato; por outro, o 

ÐÔÌËÐÈÛÖɯÌÚÛâɯÕÈɯÓÐÕÎÜÈÎÌÔɂɯȹDELEUZE, 1988, p.9). Ainda Deleuze:  

Não temos certeza alguma de que somos pessoas: uma corrente de ar, 

um vento, um dia, uma hora do dia, um riacho, um lugar, uma 

batalha, uma doença têm uma individualidade não pessoal. Eles têm 

ÕÖÔÌÚɯ×ÙĞ×ÙÐÖÚȭɯ-ĞÚɯÖɯÊÏÈÔÈÔÖÚɯËÌɯɁÏÌÊÊÌÐËÈËÌÚɂȭɯ$ÓÌÚɯÚÌɯÊÖÔ×ĢÌÔɯ

como dois riachos, dois rios. São eles que se expressam na linguagem, 

e nela cavam as diferenças, mas é a linguagem que lhes dá uma vida 

própria individual, e faz passar algo entre eles. (DELEUZE, 2000a, p. 

176). 

 

 

 

                                                           
1 Dos ɁCartografemas: Fragmentos Autobiográficos de um artista-professorɂ, dissertação de mestrado 

deste autor, 2009. 
2 GONÇALVES, Jadson. ɁBiografemática e Formação: Fragmentos de Escrita de Uma Vidaɂ. Tese de 

doutorado, 2013. 
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AA rrqquuii tteexxttuurraass  ddee  uummaa  BBeell éémm  ddaa  MM eemmóórr ii aa  

 

Partindo dali e caminhando por três dias em direção ao levante, encontra-se 

Diomira, cidade com sessenta cúpulas de prata, estátuas de bronze de todos os 

deuses, ruas lajeadas de estanho, um teatro de cristal, um galo de ouro que canta 

todas as manhãs no alto de uma torre. Todas essas belezas o viajante já conhece por 

tê-las visto em outras cidades. Mas a peculiaridade desta é que quem chega numa 

noite de setembro, quando os dias se tornam mais curtos e as lâmpadas 

multicoloridas se acendem juntas nas portas das tabernas, e de um terraço ouve-se a 

voz de uma mulher que grita: uh!, é levado a invejar aqueles que imaginam ter 

vivido uma noite igual a esta e que na ocasião se sentiram felizes.  

[ITALO CALVINO , ÐÕɯɁ Úɯ"ÐËÈËÌÚɯ(ÕÝÐÚąÝÌÐÚɂ, 1998, p. 11]. 

 

Todos nós gÜÈÙËÈÔÖÚɯɁÊÐËÈËÌÚɯÐÕÝÐÚąÝÌÐÚɂɯÌÔɯÕÖÚÚÈɯÔÌÔĞÙÐÈɯÈÍÌÛÐÝÈȮɯ

sobre as quais acionamos em flashes, polaroides de acontecimentos que algum 

dia nos atravessaram a vida. Há pouco, me referi a Belém como a Macondo de 

García Márquez. Sob outra luz, porém, ela poderia ser qualquer uma das 

cidades invisíveis que o explorador veneziano Marco Polo relata ao imperador 

Kublai K han, no fabuloso texto de Calvino, em que trata a cidade, enquanto 

alegoria e metáfora, como o mais complexo símbolo da experiência humana 

moderna. Em certos momentos, num desvario das ideias, evocando delírios de 

um Marco Polo saudoso, vislumbremos uma cidade mítica, uma cidade perdida 

nos desvãos, nos devires do imaginário: uma Belém-Veneza = Beleza... 

-ÈØÜÌÓÌÚɯɁÙÌÔÖÛÖÚɂɯÈÕos 60 do século XX, Belém do Pará era então 

uma pacata cidade fincada às margens das águas barrentas da Baía do Guajará, 

na esquina com o Rio Guamá, que guardava ainda um nostálgico sentimento de 

uma metrópole que havia vivido uma era fáustica durante o ciclo de exploração 

da borracha na Amazônia, ocorrido entre o final do século XIX e os primeiros 

anos do século XX. Naquela Belém sessentista, era considerado um programa 

ËÌɯÓÜßÖɯɁËÈÙɯÜÔÈɯÝÖÓÛÈɯlá em baixoɂȮɯÊÖÔÖɯÚÌɯËÐáÐÈȮɯquando se referia a fazer um 

passeio no centro comercial da cidade. Não sei ao certo se este pitoresco termo 

lá em baixo possui alguma relação idiomática como tradução do inglês 
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downtownȮɯØÜÌɯËÌÚÐÎÕÈɯɁâÙÌÈɯÊÖÔÌÙÊÐÈÓɂȮɯÔÈÚȮɯÕÌÚÛÌɯÔÌÚÔÖɯÚÌÕÛÐËÖȮɯÍÜÕÊÐÖÕÈÝÈɯ

para se referir de forma prosaica ao bairro do Comércio, situado no centro da 

capital paraense.  

Fragmentos dessa memória da cidade resistiam representados, ainda 

que dispersos, pelos velhos casarões de herança arquitetônica europeia e outras 

edificações que guardavam inspirações de um francesismo eclético, estilo 

predominante na arquitetura da Belle Époque na capital paraense. Sim, esta 

velha Belém, hoje às vésperas de seus quatrocentos anos, sonhou, um dia, ser 

ÜÔÈɯÌÚ×õÊÐÌɯËÌɯɁ/ÈÙÐÚɯÕɀ ÔõÙÐÊÈɂȭȭȭ 

  
Fig. 01 ɬ Cartão-×ÖÚÛÈÓɯËÈɯÓÖÑÈɯ/ÈÙÐÚɯ-ɀ ÔÌÙÐÊÈȭɯ%ÖÕÛÌȯ álbum Ɂ!ÌÓõÔɯËÈɯ2ÈÜËÈËÌɂ. 
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Paulo Chaves3ȮɯÕÖɯâÓÉÜÔɯɁ!ÌÓõÔɯËÈɯ2ÈÜËÈËÌɂȮɯÌÚÊÙÌÝÌɯãØÜÌÓÈɯÊÐËÈËÌȯ 

 

Querida Belém, 

 

Nos últimos dias, revendo a belle époque dos teus retratos, venho 

sonhando os teus sonhos de modernidade, os teus desenganos e, por 

que não, o teu amanhã? Em traje de soirée ɬ o dernier cri  ËÖɯɁ/ÈÙÐÚɯ

-ɀ ÔõÙÐÊÈɂɯɬ te vejo assistir Ɂ+Èɯ!ÖÏöÔÌɂ, no esplendor do Theatro 

da Paz. Em êxtase, a bailar nos saraus do Palacete Pinho, onde 

impecáveis acepipes foram encomendados à Casa Carvalhaes. 

Soberbamente cocoteȮɯÈɯÌÔ×ÐÕÈÙɯÖÚɯɁÚÌÐÖÚɯËÌɯÓâÛÌßɂȮɯÕÈɯmatinée do 

Cinema Olympia e, necessariamente depois, saborear o charlotine, na 

terrasse do Grande Hotel. (2004, p. 7). 

 

Ainda recordo daquelas tardes quando, logo ao descer no ponto de 

ônibus (os velhos clippers, como eram chamados), ora lá nas docas do Ver-o-

Peso ou no início da Avenida Presidente Vargas, junto  à Baía do Guajará. 

 
Fig. 02 ɬ O ônibus Ɂ9Ì××ÌÓÓÐÕɂ, estacionado no clipper do Ver-o-Peso. 

Naquele momento, cerrava levemente os olhos para melhor sentir o 

ɁÝÌÕÛÖɯÎÌÙÈÓɂɯØÜÌɯÌÔÈÕÈÝÈɯËÖɯÙÐÖȭȭȭɯ/ÈÙÈȮɯËÌɯÙÌ×ÌÕÛÌȮɯÚÌɯÝÌÙɯÈÙÙÌÉÈÛÈËÖɯ×ÖÙɯÜÔɯ

envolvente sentimento bucólico que aquela brisa morna trazia, já ligeiramente 
                                                           
3 Ar quiteto e professor da FAU-UFPA; na condição de secretário estadual de cultura, realizou, 

nos últimos vinte anos, um expressivo conjunto de obras de revitalização do patrimônio 

arquitetônico, histórico e cultural em Belém.  
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resfriada pela chuva do início tÈÙËÌȭɯ ɯÍÈÔÖÚÈɯɁÊÏÜÝÈɯËÈÚɯËÜÈÚɂ encarregava-se 

também de banhar as frondosas mangueiras que formavam uma espécie de 

túnel verde na avenida, ao mesmo tempo em que refrescava as edificações de 

arquitetura secular, fazendo espelhar o calçamento de pedra portuguesa e lioz 

que revestiam as ruas do centro histórico de Belém. Tais reminiscências evocam 

sensações cujos afectos atravessam e constituem minhas afinidades estéticas 

eletivas e, sei disso, de muitos de minha geração.  

Aquele tão aguardado passeio no Comércio acontecia, em geral, uma 

ou duas vezes por ano e, na verdade, era feito com minha mãe na companhia de 

meus irmãos, iniciando cedo da tarde e percorrendo algumas lojas muito 

afamadas naquela época. Aviava-se o material escolar no magazine da Lobrás 

ȹÈ×ÌÓÐËÈËÈɯËÌɯɁƘɯÌɯƘ "ÌÕÛÖÚɂȺɯÌɯÕÈɯ+ÐÝÙÈÙÐÈɯ&ÓÖÉÖȮɯËÌ×ÖÐÚɯÊÖÔ×ÙÈÝÈ-se roupa e 

sapato escolar na Carrapatoso, mais uns cortes de tecido na loja Paris 

-ɀ ÔÌÙÐÊÈȮɯitens adquiridos para usar o ano inteiro. A Rua João Alfredo, onde 

a maioria destas lojas estava situada, era considerada a via chique do comércio 

daquela Belém da memória. Compras efetuadas, depois de tanto flanar pelas 

ruas do Comércio, fazia-se uma pausa para um delicioso lanche na Fábrica da 

Palmeira... 

 
Fig. 03 ɬ A Fábrica Palmeira, ilustração de cartão-postal do álbum Ɂ!ÌÓõÔɯËÈɯ2ÈÜËÈËÌɂ. 
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  ØÜÌÓÈɯÙâ×ÐËÈɯɁÔÌÙÌÕËÈɂɯÕÖɯÍÐÕÈÓɯËÈɯÛÈÙËÌɯÙÌ×ÙÌÚÌÕÛÈÝÈɯ×ÈÙÈɯÕĞÚȮɯ

crianças, uma experiência gastronômica sublime. A imponência daquela 

portentosa edificação de traços europeus era incensada com o aroma das 

guloseimas que impregnava o lugar, já envolto numa luz crepuscular, 

provocando uma experiência sensorial que atiçava-nos todos os sentidos...  

Vagarei pela inexistência da cidade, 

por sobre os telhados 

(nunca mais pelos da Palmeira, que rescendiam a pão, 

e hoje resistem noutra tarde) da cidade, 

sobre a vida que transpira na pele da idade 

dos meus 20 anos de poeta, de aprendiz de arquiteto, 

menino de sonho e ossos 

no universo de um quintal do Norte...4 

Naquele momento, vivíamos uma espécie de epifania, cuja sensação me 

atrevo a comparar àquele efeito que o aroma das madalenas causa no 

protagonista do romance ɁEm busca do tempo perdidoɂ, de Marcel Proust, quando 

a degustação daquele doce lhe reacende a memória afetiva... Quisera esta 

limitada escritura de tese expressar algumas linhas daquele bloco de sensações 

de afectos e perceptos e, além de textos e imagens, fazer também brotar rizomas 

de outras imagens-pensamento que, porventura, evocassem seus cheiros, 

sabores, cores, sons... Sensações, devaneios amazônicos... 

Rica de plasticidade e inocente magia, a natureza amazônica se revela 

como pertencente a uma idade mítica, plena de liberdade e energia 

telúrica.  É nesse contexto que o imaginário estabelece uma comunhão 

com o maravilhoso, tornando -se propiciador de epifanias. Sob o 

sfumato do devaneio fecundado pela contemplação do rio e da floresta, 

olhando o horizonte das águas que lhe parece como a linha que 

demarca o eterno, o homem da Amazônia foi dominando a natureza 

enquanto ia sendo dominado por ela, como forma imaginal 

motivadora. (LOUREIRO, 1998 ɬ p. 23). 

                                                           
4 AGE DE CARVALHO : Ɂ ÙØÜÐÛÌÛÜÙÈɯËÖÚɯ.ÚÚÖÚɂ, 1980, p.16. Conheci o Age nesse mesmo ano, ao 

pegar uma carona no seu velho fusquinha rumo à FAU. Formou-se em arquitetura, consagrou-

se como poeta e, hoje, mora na Áustria atuando como graphic designer. Age figura no 

cartografema Ɂ ɯ#ÈàɯÐÕɯÛÏÌɯ+ÐÍÌɂ, de minha dissertação de mestrado. 
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Voltando ao nosso passeio, tomava-se novamente a Avenida Presidente 

5ÈÙÎÈÚȮɯÕÈɯõ×ÖÊÈɯÈɯÝÐÈɯÔÈÐÚɯÐÔ×ÖÙÛÈÕÛÌɯËÈɯÊÐËÈËÌȮɯÈ×ÌÕÈÚɯ×ÈÙÈɯɁÉÈÛÌÙɯ×ÌÙÕÈɂɯÌɯ

deixar passar o tempo. Daquela perspectiva, podíamos divisar ao longo da 

avenida, rasgando o túnel de mangueiras, as linhas de fuga da arquitetura dos 

prédios cuja verticalidade já começa a desenhar o skyline de uma Belém que se 

queria moderna e que culminava com a vista, ao fundo da avenida, do 

ɁÈÙÙÈÕÏÈ-ÊõÜɂɯ,ÈÕÜÌÓɯ/ÐÕÛÖɯËÈɯ2ÐÓÝÈȮɯÈØÜÌÓÌ foi durante décadas o edifício mais 

alto da região Norte.  

 
Fig. 04 ɬ Vista panorâmica da Praça da República, com o Theatro da Paz e o Edifício Manuel 

Pinto da Silva ao fundo. (Ilustração: José Fernandes, sobre foto dos anos 1970.  

Fonte: Projeto Belém da Memória) . 

O passeio findava com uma paradinha na terrace do Grande Hotel, na 

Praça da República, em frente ao Theatro da Paz. Em um daqueles dias, recordo 

ter degustado com meus irmãos um sorvete de cupuaçu com castanha-do-Pará, 

enquanto minha mãe tomava um refrigerante de guaraná chamado Guarasuco. 

Os paraenses mais antigos haverão de lembrar muitos desses nomes e termos 

prosaicos das coisas que faziam parte do nosso dia-a-dia e que, de alguma 

forma, constituem nossa formação cultural. A passagem pelo Grande Hotel 


